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To l:i a correspondência da folha de-
vo ser dirigida a» editor P. L. Pacheco 

O-) annnnc'os, puolicaçSes de interes
sa particular o obras feitas na typogr?-
phia desta folha, devt i 
vista-

Typographia e Escriptorio l 
Matriz u. 77. 

Salto,por que ameaça desübir a j ris tardes quando a immensidão 
qualquermomentoeque.se man- do espaço cava um abysmo, que 
de collocar os matoriaes em lugar só a nossa imaginação pode trans-
conveniente. ^ î.01"- entre nós e o ente que ado-
Em tempo podendo-se mandar íamos' 

construir no mesmo lugar um 
telheiro que sirva de abrigo aos 
viajantes e praça de mercado. 
Sala das so&Sões, 16 de Março 

de 1885.—Barros Júnior. Sub-
mettída á discussão, o Sr.Kiehl, 

Com que vagar se esconde por 
datraz do horisonte o astro do 
Itía, e vai immergir-se em o seio 
das trevas ! 
Como o nosso pensamento voa 

autuo, voa e vai adejar sobre o 
pedindo a palavra,observou que .-ütio em que repoisa o idolo do 
sendo esse rancho prjprio pro- nosso amor ! 

5a Sessão ordinária em 16 de 
Março de 1885. 

Presidência rio Sr. Barão do 
Parnahyba, 

Secretario—Quintiliano de 
Oliveysfcüâtaiai. 

vinci il,a Câmara deveria repio 
poderes competentes 

a ce: i i objecto da indicação. 
Em seguida o Sr.Paulino ob 

tendr lavra declarou que 
apoiava a primeira parto da in
dicação, visto como reconhece* 
que è de urgente necessidade a 
demolição do rancho como e no
tório,qua ei Io sa acha em estado 
de completa ruin-a.O Sr. Presiden
te,apoiando no rnesmo sentido,in
dicou que ficasse a discussão do 
objecto d'aquella indicação adia
da para â -essao de amanha.Foi 
approvada. 

Como o nosso coração se expan 
de, nossa alma se dilata, a nos
sa mente se achara, quando nos 
sentimos presos da doce o amar
ga lembrança do anjo cuja ima
gem trazemos burilada em o noS-
so cérebro i 
Toda a nossa vida, toda a nos

sa ambição concentra-se em esse 
imor. 
O mais tênue vislumbre de 

sympathia, em recompensa ao 
nosso affecto, imprime sobre o 
nosso ser o matiz da felicidade 

E' então que uma força sobre-
humana nos lança á conqu;sta Ia 

Achanrid-sa »'uo • 
ras da manha,os Srs.Voi 
Barão do Parnahyba,Beato Paes, 
Kiehl.Galvao Sobrinho.Clemente, 
br.Ba ros Júnior,Paulino Adol-
pho Bauor.e Coronel Anhaia.o 
Sr.Presidente declarou aberta a 
sessão.Lida a acta da anteceden
te foi approvada. 

Expediente : 

Foi li.Io um ofhVo do Merotis-
simo Dr.luiz de Direito da Co
marca,da 9 do corrente,remetten-
do o titulo de nomeação do Sr. 
Vereador Joaquim Clemente da 
Silva para servir o Cargo de 2". 
jkpplenta do Juiz substituto d'es-

rta Comarca.—Km seguida prestou 
juramento e tomou pos.se do Car
go,perante a Câmara. 
Pelo Sr.Procurador foi apre

sentado e lido o balancete da re
ceita e despesas relativas ao mez 
de Fevereiro proxíno findo. 

A' Commissão de Conta-*. 
Não havendo mais expediente. 

passa se á ord^m do dia. 
Pelo .Sr.Kiehl foi fundamenta

da a seguinte indicação : Índi
co que esta Camara^utorise ao 
Fiscal á mandar augmentar a 
precínta que fica entre a esqui
na do Conventinho e o Collegio 
do Patrocínio. Sala das Sessões 
16 de Março de 1885. Kiehl.sub-
meitida á discussão, com urgên
cia, foi approvada. 
Pelo Sr. Dr Barros Júnior foi 

justificada à indici-ção seguinte; 
Índico que esta Câmara man

de demolir immediatamente o 
Rancho Reuno na. novoacão do 

O Sr. Kiehl, como membro da j 4oria ! 
cormrussíto de obras Piülicas ei' E' então que o viver, embora 
encarregado da fisc .alirte*n.dj-jr. 
CemitérioTufor ,Ta qua a capf suavemente, o.ual zephyro que 
que se esta construindo nomSíírifó 
cemitério poderá ser concluída 
até o mez de Abril próximo ; 
temse empenhido para que a o-
bra seja feita cora toda a econo 
mia. 
Pedia solução sobre o modo de 

fazer-se o forro da mesma capei-
la. A Câmara resolveo que o pa
vimento fosse ladriihado de pe
dra lage, e não se fazer, porem 
quanto, o forro, que se effectu i-
ra opportunante. 
O Sr. Dr. Barros Júnior, 

membro da commissão de obras 
Publicas, e como encarregado de 
fiscalisar as obras do novo ma
tadouro publico informou, que 
os trabalhos das mesmas continu
am regularmente, e que se acham 
concluídas as casas para a salga 
de couros o do administrador, u-
ma cella de corte em ponto de 
receber madeiramento, e outra 
ainda se esta construindo, assim 
como a de fundição de sebo, e 
qua também so acha prompto o 
madeirameino. 
Nada mais havendo, o Sr. Pre

sidente levantou a sessão convi-
d. rido os Sr.s. vereadares a com-
par cerem a sessão de amanhã, 
as horas do costume, e mandou 
lavrar á presente acta que vée 
ser assignada. 

Saudade e temor 
A' M... 

Como sa nos afiguram longas 

juai atjphyro q 

Ir^^^^Wve oscula as pétalas 
avelludadas rosa, ao tombar do 
astro rei ! 

E' então que mil castellos se 
levantam em a nossa phantasia 
encandecída pelas chammas de 
um santo amor ! 

E' então que enfrentamos os 
pezares com coragem varonil, e 
fitamos a vida por uni prisma 
que a torna de cambiantes co 
res ! 

Mas, Deus, que transformação 
instantânea se opera em todo o 
nosso vive>',si a indifferença vem 
rojar-se aos nossos pés, como re 
compensa aos nossos sonhos divi
nos I 

Como, com a celebridade da 
electricidade, se desfazem em fu
mo os fidantes castellos archite-
lados pela illusoria e ephera fe
licidade. 

Como se tornou pezado o nos
so peregrinar pela alcantilada 
estrada que conduz-nos ao futu
ro, logo que o negro abysmo ca-
ivado pela desillusão entre nós a 
,0 ente ao qual dedicamos o nos
so pensar, o nosso soffrer e o 
nosso viver, se patenteou aos nos
sos olhos, até então vendados pe
sa «centelha divina que se cha
ma amor i 

E' então que almejamos, como 
sendo a maior das venturas o que 
criamos ser a máxima infelicida
de—a morte ! 

Com que ardor, com que im
paciência não esperamos polo 
raiar da vida. d' ilèm túmulo ! 

E' então que podemos contar 
com o poeta ; 

r e ser amado é uma ventura ! 
Nãoam lo,é um triste horror 

i > noite mais o-scui-a; 
nem (juo não nos tenha amor!» 

Oh Deus ! si eu envolvido em 
o véo da illusáo ; si meos olhos 
estão serradas e nã> desvendão 
a indifferença que me iionSa^r* 
o anjo que adoro : eu impioro 
que não alevanteis o véo a nem 
aclareis a minha vista. 
Consenti, consenti que a mi

nha alma seja embalada ern esse 
doce e ;ÍC!VA ' ivel enlevo , ou 
tão tirae-me a vida ! 
Oh ! mil vezes a morte qu o 

desengano ! 

X . 

Sttítk M 

O Dr. Frederico Daboey de Ave 

lar Br<>tero, Juis de Direito e 

de Orphãos-

íti u. 

to e . 

C 
s e n te^ouuai^^r^rr^W^ft' 
pregões virem que no dia 11 
rio próximo mes de Abril, as 
li horas da manhã na por« 
ta da sala das audiências sa 
fira praça para arrematação por 
quem mais der sobre as avalia
ções da chácara e casa da venda 
abaixo mencionadas, as quaes a-
valiações fcrão reformadas pela 
forma seguinte :—Uma chácara 
na estrada qua vai ao bairro do 
Pirahy, com casa d 
to, pomrl e terreno de cultura. 
cuja avaliação foi reformada em 
dois conte Q quatro cento? m 1 rs. -
27j00:000. A casa da venda com 
pasto aunexo com as divizas ac-
tuaes, cuja avaliação foi refor
mada em nove cento e cincoeuta 
mil rs. 950:000. Esta chácara e 
casa da venda pertence ao espo
lio do finodo capitão Joaquim Jo
sé do Toledo e vai á praça 
terminação deste juizo pa..t solu
ção do passivo da herança, e por 
este edital se convida a todos qua 
pretendentes forem. Para qua 
chegue a noticia a todos- se passou 
o presente edital qua vai affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. 

Passado nesta cidade de Itu, 
aos 23 de Março de 1885. Eu 
Francisco Bernatalino de Campos 
Camargo, escrivão, que esc 

Frederico Da.bn.ey de Avellar 
Brotero. 
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PMESO 

Infância 

(Ao ACADÊMICO ARTHUK P. DE Assis) 

Ha muito tempo, ha muito me mostrasta, 
Quando nós ambos éramos creanças, 
Deante de rnim, um mundo de esperanças, 
E m teo amor que tu me confessaste I 

E passaram-se annos !.... desfilhaste 
Esse sonho da minha mocidade ! 
E hoje, como lembrança, uma saudade 
Vaga desse tempo —eis o que deíxaste. 

Fsqueceste-me emfim ! Pois bem consente 
Que eu me lembre, que tem ? d'essa ínnoce nta 
Infância, em que eu sonhei e tu sonhaste 1 

Mostra-me também outro paraíso, 
N u m teo olhar, Cruel ! N'um teo sorriso, 
— E m teo amor que tu me confessaste ! 

Assis Pacheco Nello 

Santos, Março —1885. 

Lynjgüg' 

O Dr. Frederico Dabeney A. 
Brotero, Juiz de Direito e de 
Orphãos desta Comarca de Itú. 

Faço saber a todos que o pre
sente edital virem que tendo a 
Junta de classificação de escra 
vos do município de indaiatuba 

a n c l u i d o comclassificação doses 
avós que tem. de ser ̂ "forriados 
Ia C'-.quota geral e^kProvin

cial do fundo d 
dastribuida a 
foi enviada d'este juízo a respec
tiva relação na qual forãu con
templados os siguintes escravos: 
)0.Magdalena,cabra 42 annos,ca
sada, escrava de Carlos de Vas-
concellos Almeida Prado.—2o. 
Aprigio, fula, 15 annos,Solteiro, 
escravo de Carlos deVasconcallos 
dAmeida Prado.—3o. Cherubina 
cabra 44 annos, casada, escrava 
de Carlos d9 Vasconcellos Almei-

i da Prado.—4o Leandro,fula, 37 
I annos, casado, escravo de José 
j MaDoel da Fonceca Leite. — 5 o . 
1 Francisco preto,36 annos casado, 
escravo da Aatonio Leite de Al 
meida Prado.—6o. Eugênio,preto 
29 annos, cazado escravo de Jo 
ão de Almeida Prado.—7o. Feli
zardo, preto 27 annos, cazado. 
escravo de João de Almeida Pra
do Sobrinho. Convido por tan
to os interessados qua tiverem 
reclamações a apresentar sobre a 
ordem da preferencia,a fazei as 
no praso de 30 dias a contar de 
hoje de acordo com o dispoíto no 
artigo 34 do Reg.n.5135 de 13 
Novembro de 1872.Para constar 
lavrou-se o presente edital que 
vai affixado no logar do eus-
turno e publica do pela imprensa. 
Passado nesta cidade de ltú,aos 
9 de Março de 1885. Eu Fran
cisco Bernardino de Campos Ca-
margo.Escrivão que escrevi. 

Frederico Dabeney de Avelar 
Brotero. 

ÍOIIK 

Se acha em exercício do cargo 
da Promotoria Publica d'esta Câ
mara, interinamente, desde o dia 
20 do corrente, o Sr. Ü&»AÜÉUI 
César de Barros Cruz 

Recebemos o 2o nu 
ario Liberal, f 'lha que se publi
ca na cidade de Sâa Paulo. A 
gradecemos e enviaremos-lhe a 
nossa modesta tolha. 

Desejamos ao novo colloga lon
gos aunos de existência. 

Hoje entrará era julgalmento o 
reo João Paulo de Farias por cri 
me de h-m.cidio praticado na 
pessoa de Antônio do Valle. 

Pelo Dr.Jui/. de Direito foi hon 
tem pronunciado como incurso 
nas penas do art. 201, Miguel E-
vangelista Leme,pelos ferimentos 
praticados na pessoa do Josa Ba-
nedicto do Nascimento. 

Acham-se ontie nos os srs.drs. 
Luiz Augusto Ferreira e Luiz de 
Queirós Talles, aqu41o residente 
em S. Paulo e este Jundiahy. 

Também esta na cidade o ami
go José Manoel da Fonseca, fa
zendeiro no Rio Claro. 

Como ja demos noticia, 2a feira 
30 do corrente, pretendo a com
panhia Braga Júnior dar nesta 
cidade o primeiro espetáculo, le
vando a scena a apreciada 
reta—«Os sin >s de corneville » 

Estão á passeio nesta cidade 
tendo vindo do Rio. onde estuda 
medicina, os acadêmicos nossojs 
conterrâneos srs. José Ignacio d,1 

Por acto da Presidência foi 
prorogada até o dia 31 do cor
rente a presente sessão da assera-
blôa legislativa provincial. 

Foi preso em Mogy-Guassü o 
soldado de polícia local desta ci
dade de nome Antônio Júlio Nu
nes, e d'aqui remettido para a 
capital. 

No dia 22 deste' completou 88 
annos de idade o imperador da 
Allemanha, Guilherme I. 

O throno não tem tantos espi
nho? como geralmente se pensa. 

Le-se no«Jorual da Feira »Em 
uma povoação visinha aUruguay 
ana província do Rio Grande do 
Sul, descobriu-se uma quadrilha 
de bandidos,que roubava e assas
sinava crianças, para ir vender 
as carnes nos Restaurantes de 
Montevidéu e Buenos-Ayres. 

ra uma companhia de mal-
ados que,disfarçados em almas 

do outro mando.se apoderavam 
crianças que encontravam pelas 
ruas às 10 horas as qnaes,depois 
de as matar e cortar em postas, 
«faziam de sua carne uma espé
cie de pato de foligras que era 
saboriado nos restaurantes de 
Bueuo-Ayres e Montividau com 
um appetite verdadeiramente sar 
dana palico.pelo mundo elegan
te das duas grandes capitães.» 

A policia ja realisou a prizão 
de 5 verdugos.conseguindo esca
par-se a maior força da terrível 
quadrilha para o Alto Uruguay, 

Herão imponente recepção 
peias aotòridades dalíi ou 

I W W pontos,porque forão pre
venidas da retirada d'estes mons
tros, por telegramas. 
Sepultaram se no Cemitério 
Muaicipal : 

Dia 14 

Manoel dos Passos, recem-na-
oido, filho de Guilhermina, sol
teira, escrava de Luiz Nardy de 
Vasconcellos. 

Dia 24 
U m a creatura do sexo mascu

lino, de 40 horas, filha de Brau-
lia, solteira, escrava de João Ba-
ptista Pacheco Jordão. 

Mosaico 

Havia no Maranhão certo fa
zendeiro, que, tendo de mandar 
baptisar os seus escravos, convi
dou o bispo para assistir á cere-
monia. 
Ao primeiro escravo, que se 

apresentou, o fazendeiro deu o 
nome de Germano, Ao segundo 
deu o mesmo nome, e também 
ao terceiro, quarto, quinto, e as
sim por diante. 

O caso ia-se tornando serio,e o 
bispo julgou intervir. 

— M a s , objectou elle, hajnais 
de ura santo na folhinha. 
ha necessidade da dar a 
escravos o mesmo nome. 

—li' que v. revm, não com >re-
hende, respondeu o fazanden >; o 
meu fim e este: quando chamar 
Germano, virão todos os escravos 
e escolherei o que mais me agra
dar. 

Com effaíto, todos o «escravos 
ficaram com o mesmo nome; mas 
infelismaute, não forão "realisa-

li 

fazendeiro, 
va-, em V.?Ã de 
pensava, todos 
um dizia ao 

com 

Fonsdca e Joaquim Mariano d i; £ufa 

Costa Júnior. 

J 

Jose.l anno,filho de Julia, sol
teira, escrava de D. Elisa Alves 
Portella '.vermes. 

Manoel Mina. 75 annos, sol
teiro, liberto fallecido na S. Casa 
da Mis icordia : alcoolismo chr 
ocico. 

Dia 17 
Jacintho, 1 anno, filho de Ma

noel e Anna,escravos de Francis
co de Moraes Campos: vermes. 

José Martins da Silva, 60 an
nos, casado com Anna Maria da 
Silva: hydropesia. 

Dia 19 
Hylaria, 14 annos, solteira fi

lha de Domingos de Almaida, e 
Maria do Patrocínio: typho-

Ignacio, 1 mez, filho de Ma
ria, solteira, escrava de D. Au-
\\\ Maria Ferraz do Sampaio:Er-
yzipella. 

Dia 20 
Benedicta, recem-nacida,filha 

de Luiz José do Barros e Joaqui-
na do Camargo. 

Dia 21 
Antônio, filho, de Serafim José 

e Joana Valencia dos Santos:te-
tano dos recem-nacidos, 

Dia 23 
amia, 50 annos, solteira, 

liberta, de Joaquim Elias Pa
checo Jordão: cholarina. 

das as previ 
Qüa 
aceudif: 
os escrav 
outro... 
— « Isto não é comraigo, é 
vossê. 

De sorte que o fazendeiro d'ahi 
em diante foi muito mal servido 
Ao sahir da Igreja,depois de 
bem filados nas cadoias do hyme-
neu,disse ella a elle,que antes a 
namorara. 
— O r a agora m&u senhor,d'aqui 

em deante é ter juízo I 
—Sim,minha senhora;prometto 

lhe que é esta a ultima asneir 
que faço em minha vida. 

Tableau. 

Eu quisera ser ... pimenta 
P'ra cahir nos olhos delia, 
E tirar-lhe essa vaidade 
De ter-se em conta de bella. 

Ag três oousas pc 
onde se conhecem 

"Ijveltifls.-

Ao velho que não gostar do ou
vir fallar nas glorias da sua pa-
<trjafque não desculpar as traves
sa ras da mocidade,e do que não 
acompanhar o saber_da_jLQluAli-
3e^não_lhe perguntem o que fez 
qúTndo_erãrrapaz. 

H n hora da morte 

Um padre encarrega-se de in
formar a uma linda mundana de 
que está proximada a hora de seu 
passamento: 
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—Coragem minha filha,prepa
re-se para comparecer diante de 
Deus. 

—Justina, grita em seguida a 
iArraosa moribunda, chamando a 
creada de quarto,traz me o pó de 
arroz. 

SECCAO IIVBB 

Agradecimento 
Penhorado em extiemo ao dig
no illustrado medico Dr.Cesario 
Gabriel de Freitas,não posso fur
tar-me ao dever de render-lhe 
este publico testemuaho da mais 
profunda gratidão, pela perícia 
e dedicação cora que se houve 
por occasião do parto de minha 
mulher, que não estaria viva se 
não fosse a sua assistencia,coadju 
vada pelo seo não menos digno 
irmão dr. Antônio de Sousa 
Freitas. 

Hoje que minha mulher se 
acha livre do perigo porque pas
mou, graças aos dî tinctos facul
tativos, peço licença para faser 
publico a rainha gratidão,visto 
que a elles devo hoja a sua pre
ciosa vida. 

Recebão por isso o meu mais 
profundo agradecimento os dois 
illustres médicos, fasenao votos 
para que Deus prolongue os dias 
para o bem da humanidade so-
ffredora. 
- Itú,-23 de Março de 1885. 

Luiz Benjamim Dias. 

Charutos Bahianos, Maravilha r\ P O N T O F I N A L 
4000 a caixa de lOO.purvi lho su- • w 

VENDE-SE uma chi 
cara na rua da MiS9i i 
cor dia, com boa casa de 
morada,com grande quin 
tal,com um poço calçado 
e com excellente água ; 
com diversas qualidades 
de frutas,por um preço 
desgraçado,quem pueten-
der dirija-se â Caroliná 
Leopoldina de Barros. 

1-3 

A 
MUITA 
VY1IG L 

ca 

<ê 
No armazém de Francisco Pe

dro de Oliveira, a rua da Palma 
em frente a typographia da«Ira-
prensa Ytuana»chegou um Va 
riadissano sortiraento de molha
dos, ferragens e louça grossa, 
vinda das prinsipaes casas de S. 
Paulo, oqual se acha habilitado 
a vender bem barato, tem sem
pre sortiment.os da gêneros da 
(erra de 1.* qual: iade e a com-

iha os |>r ços do mercado. 

i penor para biscoutos 8$000,40 
litro 28o Sal,60 kilos com sacco 
4$000,kerosene 320 a Garrafa la
ta 6$000 Ceixa de massas Italia
na ggOO,Sabão de Oleina tijolo» 
200 caixa 4$0í)0 coboclo e ama
relo 3»0 o kilo Matte em pó 
1$000 u kilo cha superior Nacio
nal a 1$500 o kilo pescada e-
coral lata 1$50 i. 

ESPECIALIDADE 
Camarões grandes no

vos seccos a 1500 o kilo 
SEM COMPETIDOR 

Em ferragens grossas ferramen
tas para lavoura. 

Em loucas grossas 
Em perfumarias 
E m diversos artigos de armarinho 

O MAIS 13 ABATEI-
MO) 

Em doces em caldas, sequilho, 
marmelada da terra, cidra, bata
ta em fim em todas as qualida
des de doces, aceita euconmftnda, 
de doces, para a S e m a n a 
Santa. 

AWUO: 

NO armazém de Antô
nio Narciso acaba de che 
gar um grande sortimen-
to de sementes novas de 
hortalices e flores de di
versas qualidades, que 
saram vendidas por pre
ços módicos, como e o sys 
tema de sua casa. 1—4 

N&O E' DOMADA 
No armazém de Francisco Pedro 
vende se Cerveja nacional de 4 fa 
bricas a 320 volt.0 a garrafa.dita 
Ingleza de diversas marcas a 900 
r9Ís a garrafa,Vinho branco e 
tinto de Ia.qualidade 800 a gar
rafa,dito de 2aqualidade, garante 
ser bom.a 500 volt.0 a garrafa,vi
nho legitimo lisboa,Vinagro 320 
a garrafa, Vinho do poJto \lene-
res e duque a 1500 a garrafa 
Ver muth,turino a l800,CQgnac, 
Julas Robim ligil:mo a 25v;0, a 
zeita doce a 1300 agiu i 
de, Genebra fokim li 1S03 
a botija, Laranginha letigima 
800 rei* a garrafa. 

Tem muitos artigos, que deixa 
de mencionar para não se tornar! 
enfadonha, podo pois, as exmas. ' 
famílias,aos seus amigos efregue-
zes a virem visitar o seu modesto] 
estabelecimentos a fina de certifi
carem do que fica exposto e re
colherem, ser tudo genero3 de Ia 

qualidade. 3 i 

Francisco Pedro de Oliveira. 

Puíg.is e Mosquitos 
(Pernilongos) 

CHEGOU NOVA REMESSA 
DO ACREDITADO 

PO' DA PÉRSIA 
Especifico infallivel para a 

destruição completa e instantan-
nea dos mosquitos, e pulgas e ma
is inŝ ctos. 
Unicamente na pharmacia An

drade. Aos ds.3-6 

58-Rúa do Commercio-56 
Rua da Palma n. 73 

Tabeliã dos honorários do Dr.João Muniz Cor
deiro Tata^iba, com escritório de advocacia, e de 
negócios administrativos no Rio de Janeiro. 
Appellação cível, ou curamercial. 170$00C| 
Appellação crime. 
Dia de apparecer. 
Recurso crime. 
Revista. 
Recuiso no Conselho d'Estado. 80$000 
« df qualificação de Votantes. 25$000 
« no Thesouro. 
* cie revisão de Jurados 

Queixa. 
Haiieas Corpus. 
Proviisão de Advogado. 
Provisão de Solicitador. 
Matricula de Negociante. 

nça a qualquer Empregado. 

30^000 
20$0Ü9 
50$000 
65$000 
65$000 
45$0.0 
120$000 
20$ (00 

0 Jose Martins tem um comple
to sortimento de peixe, que ven
de por preço bara/n * • .1 *> 

E' PURA VERDADE 
Manteiga Ingleza e Italianna 
em latas de 1 kilo, l[2e 250 
grammas kilo 2900,massa de to
mate 1000,passas novas quarta^, 
1000,kilo 1500 Amêndoas novas, 
3400 o kilo,ameixas lata ij llpi 
a 3000 cocos da Bahia cora agoa 
280, vellas de composição apesr 
certo 900,vellas de 5 em libras 
500 rs.talhorim,macarrão o litria 
a 1500 o kilo, Sardinha em mas
sa de tomate,e especial em óleo 
quartas AOO.bacalhao C R C.afi
ançada tina 34$000 kilo 040 mor 
tadella em lt2 latas 1200 L. fa
rinha de trigo,'Gallega a 400 reis 
o kilo.assucar do Engenho Cen
tral KSaeca 19$000 kilo 400,di-
to refinado 640 o kilo. Cebolla 
L0 oJíüj^phosphoros 24$000 Ia 

1 Misao 240 

Matricula de Juiz de Direito, Juiz Municipal ou Promotor.25$000 
querer qualquer emprego. í>0$000 
« permuta de emprego. 20$000 
« i. forma de Ofilcíal, ou aposentação de Emprega do.30$000 

Tirar títulos de Empregados nomeados. 20Í&000 
« d e « aposentados. 3 $000 
Diplomas de Barõej, ou da qualquer Titular. 30$000 
« de Condecoração, ou de Medalha, 20$000 
patente de Official da G.N.do Exerc.da Marinha. 20$00) 
« de reformado do Exercito ou da Marinha . 
titulo de Delegado,ou de Subdelegado. 10$0UJ 

Tirar Apcstilla de Empregado. 20$ 00 
• requerer entrega da documentos,que estão juntos a requeri

mentos 10$000 
« terra de Voluntários. 20$000 
« perda * de róo conderauado.oU coramuttação de pena.3i($H00 
« pensão. 
« Condecoração. 

Licença para Botic.i. 
Nomeação de Agrimensor. 
Naturalisação de Estrangeiro. 
Fazer contracto de seguro de vida. 
Provisão de V'gario Emcommendado. 
uspeusa para casaraentos(na Secretaria Ecclesiastica), 
[Dispensa para casamento (na Nunciatura) 
Proposta cora pouco quisitos(até três). 
[Requerer qualquer certidão. 
uaquer informação. 

ílua da PrainhaN.150 

9& í£ 

2<>$000 
20$000 
Íi5$000 
30$000 
20$000 
10$000 
25$O00 
30$000 
20$00D 
8$000 
.,000 
ílflfl 

*. *i' 
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IMPRENSh iTUANA 

V 

Sorvetes 
|0 abaixo assignado faz siente 
aos apreciadores deste magnífico 
refresco, que todos os dias das 
5 1[2 horas da tarde em diante-
os encontrarão promptos.e de va, 
riadas qualidades no Club seis 
de julho. 

Podendo os sócios servirem-se 
no mesmo Club, e os que não le
rem mandar procurar, e leval-
os. 

Itú 7 de Março del8S5. 6—5. 

Joaquim de Barros. 

Em casa, 
DO 

sa 

2 

Franklira Basilio, estabelecido 
com negocio de molhados em a 
rua da Palma, participa ao 
commercio e a seus fregueses que 
acaba de receber uma partida de 
fumo superior, e que o vende 
por preço baratissimo, em rela
ção a qualidade. 6—0 

Dinheiro a vista 
an an 
an an 

ananananananans, ananananananan 
anananananananS ananananananan 

an an 
an an 

| 0 ADY0GABO I 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 

PHTLADELPHO DE LI

MA tem o seu escriptorio 
a travessa do RoBario 

N. 19. 

São Paulo 

an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 

ananc/nanananans, ananananananan 
-lanananananans ananananananan an ar-

an 
an 
an 

Punilaria, 
61-Rua do Ccmmercio-61 

0 abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha,garantido per
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. Encarega-so 
também de fazer cardeiras e ou
tros objectos de cobre para o fa
brico de assucar, aãsim como alam 
biques. 

T e m e m sua officina u m gran
de sortimentos de trabalho de fo
lha de flandres e ferro batido e 
tuçto vende por preços baratisi-
m / V 50-17 

de Janeiro de 1885. 

M 

UNIVERSAL 
Se acha n'esta população o grande divertimen

to,que, por espaço de 14 meses, funecionaram na 
Corte, com grande exito,havendo fallado vários 
jornaes ser o primeiro e m seu genero,e tendo sido 
visitado pelo Imperador e sua familia.na sua esta
da em Petropolis. 
Ve-se cada noite cento e dez vistas ém chrystal, 

que se trocarão a miudo,por ter o proprietário 
4500 vistas da terra santa,colleção completa 
vida e paixão e morte de nosso sr.Jesus Christo, 
interiores dos palácios mais ricos os sitios mais 
pitorescos conhecidos, Cidades m?is opulentas as 
opperas irais modernas grande colleção de vistas 
lnfernaes,factos históricos etc. 

Vê-se a grande coliecção de espelhos phantasticos, onde nin
guém se potlerà mirar sem soltar espontâneas gargalhadas; in
teressante sorpresa e provoeadora de risos ?! 

Estes espelhos forão adquiridos na exposição de Paris, tendo 
sido prerniadosüom medalhas de lidasse, 
Ha um elegante bazar de variadissjmos objectos,onde receberá a 
visitante um bonito prêmio. 

0 luxo e asseio com que os proprietários do salão exhibem es
ta exposição .tem merecido applausos da opinião publica em to 
das as Cidades em que tem estado. 
E n t r a d a grátis ao g r a n d e basar.aos outros 

salões S O O s e m p r e m i o , S O O c o m prêmios. 
n a itua d o C o m m e r c i o antigo R e s t a u r a n t 
Peasolauo. 
N . B . b r e v e m e m t e servirse a o puhlico o ceie 

bre e R u i d o s o P i m Ü E»am.' PumÜII e o gran
d e tiro ao p a v ã o real e o G u i l h e r m e Xell. 

O PROPRIETÁRIO 

Alexandre Trigueiro. 

4^ 4*-

'.'âHericw 
Brotero. 

•Ivador Fel' Vja. 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado pelo pre
sente faz sciente ao publico o a 
quem convier que o negocio que 
tem em a povoação do Salto con
tinua a ser seu, sendo unicamen
te gerente da casa o seu irmão 
João Galvão Leite, a que por es
ta falha annunciou que tinha ven
dido. 
Por combinação com o mesmo 

reu irmão Calvão Leite, desfie-
sam amigavelmente esse negocio 
sendo hoje tudo pertencente ao 
abaixo assignado. 2—2 

Itu, 17 de Março de 1885. 

Joaquim Ilueno PacheU. 

GALVÃO m BARROS 
DENTISTA 

Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais a-
perfeiçoado. Obtura a cavidade, 
e o canal da raiz do dente, sem 
sofrerem dor na üperaçáo. Ex-
trae dentes e raízes, ainda que 
estejem sumida na rebordo ai 
veolar, empregando insttumento 
apropriado. Extrae o tartaro, ou 
pedras aderente ao dente natu
ral, e limpa-os, deixando na cor 
natural. Cura as moléstias da bo 
ca. Faz tudo quanto diz respeito 
a sua arte e profissão, garan
tindo perfeição do trabalho, fei
to pelo uzo e 8 v s ^ i r Hp, n '-'^J-
t.stas r n a i M a < o a < 

í*nnhecido 

1 

'<%>-• 

Ç^w« 

Contendo <>« «<<•» fermento» 
da digctilaó 

PEPS1NA. Dl STASE E PANCREATW» 
H. ElTA'0 POrl TODOS 

p ira os Olg 
• e laborios-s Dyspe.sia, 

oardntlgia. ça*.tro<'yi>ia, çastral-
gia ô in%'.>ra9 do estornado vomi-
ios. convalescenclas lentas, ete. 

Deposito geral: M. GIR0D et C", 
50, Boulcvard <lc Slrasbourg, 

em 1'aris 
a l/if* t0^a* as pharmacie*. 

proximada alfora ue Stou 
passamento; 
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